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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Conhecimentos Teóricos, Metodológicos e Empíricos para o 
Avanço da Sustentabilidade no Brasil” apresenta em seus 11 capítulos discussões 
de diversas abordagens acerca do respectivo tema. 

Vivemos atualmente em um mundo onde praticamente tudo que utilizamos é 
descartável e em uma sociedade extremamente consumista. Sendo assim o estudo 
dos impactos negativos sobre o meio ambiente e a criação de práticas sustentáveis 
são imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem. 

O uso desordenado dos recursos naturais, seja em áreas urbanas ou rurais afetam 
diretamente a qualidade do ambiente, dificultando ações de gestão e conservação. 
Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o meio 
ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a 
preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas, a fim 
de não prejudicar estas e as futuras gerações.   

Neste contexto, surge a palavra sustentabilidade que deriva do latim sustentare, 
ou seja, sustentar, apoiar, conservar e cuidar, que tem por objetivo principal atender 
as necessidades humanas sem prejudicar o meio ambiente e preservar o nosso 
Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Sustentabilidade e preservação do meio ambiente. A importância 
dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento. Os 
organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é uma 
tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir e 
valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
uma discussão sobre o papel, os desafios 
e limitações da Educação Ambiental para o 
desenvolvimento rural sustentável, dialogando 
com a Pedagogia da Alternância. O método 
utilizado consiste em revisão bibliográfica. Como 
principal resultado destaca-se que a educação 
apresentada pela Pedagogia da Alternância, 
enquanto um sistema de ensino diferenciado 
contribui para que a Educação Ambiental 
seja algo possível, sobretudo, naquelas 
comunidades rurais onde estão inseridas, 
promovendo mudanças no desenvolvimento 
local.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, 
Pedagogia da Alternância, Desenvolvimento 
Sustentável.

THE PEDAGOGY OF ALTERNATION AS 
A POSSIBILITY FOR ENVIRONMENTAL 

EDUCATION

ABSTRACT: The objective of this article is to 
present a discussion about the role, challenges 
and limitations of Environmental Education 
for sustainable rural development, in dialogue 
with the Pedagogy of Alternation. The method 
used is a bibliographic review. As a main result, 
the education presented by the Alternation 
Pedagogy, as a differentiated teaching system, 
contributes to making Environmental Education 
possible, above all, in those rural communities 
where they are inserted, promoting changes in 
local development.
KEYWORDS: Environmental Education, 
Alternation Pedagogy, Sustainable 
Development.

1 | 	INTRODUÇÃO

Vivemos a era do avanço tecnológico 
e da degradação da Terra, impedindo a 
permanência da vida humana em condições 
dignas de vida e desenvolvimento. Segundo 
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Beck (2011) vivemos na “sociedade de risco”, fruto da aliança entre o capitalismo 
e a tecnologia, cujo epicentro está na degradação ambiental. De acordo com 
Giddens (1991), uma das principais “consequências da modernidade” (estilo de 
vida que emergiu na Europa a partir do século XVII) é justamente a deterioração 
ou o desastre ecológico. Tratando especificamente da “forma moderna” de fazer 
agricultura, um primeiro alerta oficial foi dado em 1962, por Rachel Carson, na obra 
“Primavera Silenciosa” que denunciava as consequências desastrosas da utilização 
de agrotóxicos, contaminando alimentos, animais, o solo, o ar e as águas (CARSON, 
2010). Diante deste quadro é a partir do início dos anos 1970 que afloram discussões 
sobre o desenvolvimento sustentável, mostrando a necessidade de conciliar o 
crescimento econômico e a preservação ambiental (SACHS, 2009).

O meio rural implica um modo de vida específico, que em muitos momentos fica 
a margem da sociedade e da educação formal. Os jovens agricultores, suscetíveis 
às discriminações e exclusões, tanto cultural como econômicas, se vêm em meio a 
turbulências e dúvidas quanto a importância de seu papel social (TREMEA PLEIN, 
2013, p. 21). A educação tem papel fundamental no processo de desenvolvimento 
desses territórios cuja dinâmica social, econômica, política e cultural gira em torno 
do mundo rural, que na feliz expressão de Maria de Nazareht Baudel Wanderley 
(2009) é “um espaço de vida”. A educação nas Casas Familiares Rurais parece ser 
uma das alternativas que contribuem na superação desses entraves, uma vez que 
sua constituição parte exatamente dos problemas vividos pelos agricultores e na 
busca de soluções. Assim, constroem uma formação mais ampla, que pretende o 
entendimento do estudante como cidadão, com responsabilidades e capacidades 
que lhe dão o conhecimento necessário para progredir e transformar sua vida, sua 
propriedade e o contexto social em que está inserido, fazendo-se parte da sociedade 
com dignidade, preservando sua forma de produção e renda e sua especificidade 
como agricultor buscando equilíbrio com o ambiente onde vive (TREMEA PLEIN, 
2013, p. 21). 

Para analisar este panorama, o artigo está organizado em duas partes. Na 
primeira, apresenta-se uma discussão sobre o papel, os desafios e limitações da 
Educação Ambiental. Na segunda parte, algumas reflexões são feitas sobre as 
possibilidades que a Pedagogia da Alternância apresenta enquanto um sistema de 
ensino diferenciado, e suas contribuições para que a Educação Ambiental seja algo 
possível.

2 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A sociedade atual, nos moldes de consumo e degradação que conhecemos, 
está em crise. “A demanda global dos recursos naturais deriva de uma formação 
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econômica cuja base é a produção e o consumo em larga escala” (BRASIL, 1997, 
p. 173). O desenvolvimento sustentávelé almejado para “salvar” o modo de vida 
atual e, a educação ambiental, tem sido apontada como forma de conscientizar 
o ser humano da sua importância e responsabilidade no meio em que vive, e do 
qual é parte inseparável, desde o local até o planetário. Entende-se aqui que “o 
desenvolvimento sustentável é aquele que satisfaz as necessidades das gerações 
atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazer suas 
próprias necessidades” (GUIMARÃES, 2001, p. 55).

A questão ambiental revela o retrato de uma crise pluridimensional que 
aponta para a exaustão de um determinado modelo de sociedade que produz, 
desproporcionalmente, mais problemas que soluções e, onde as soluções propostas, 
por sua parcialidade, limitação, interesse ou má fé, terminam se constituindo em 
nova fonte de problemas (LIMA, 1999, p. 01).

“Parece claro que entre sustentabilidade e capitalismo existe uma 
incompatibilidade de princípios” (GADOTTI, 2009, p. 60). O modelo de 
desenvolvimento pautado, sobretudo, no econômico, faz com que a natureza seja 
vista apenas como recurso e meio de produção, excluindo-se o ser humano do seu 
contexto e comprometendo a vida humana no planeta. “É responsável por boa parte 
da destruição dos recursos naturais e é criadora de necessidades que exigem, para 
a sua própria manutenção, um crescimento sem fim das demandas quantitativas 
e qualitativas desses recursos” (BRASIL, 1997, p. 173). Entretanto, o texto dos 
Parâmetros Curriculares Nacioanais (PCNs) parece demonstrar certa contradição. 
Por um lado afirmam que a sociedade capitalista seria a responsável pela degradação 
e no parágrafo que segue atribuem esta responsabilidade as populações pobres ao 
afirmar que,

As relações político-econômicas que permitem a continuidade dessa formação 
econômica e sua expansão resultam na exploração desenfreada de recursos 
naturais, especialmente pelas populações carentes de países subdesenvolvidos 
como o Brasil. É o caso, por exemplo, das populações que comercializam madeira 
da Amazônia, nem sempre de forma legal, ou dos indígenas do sul da Bahia que 
queimam suas matas para vender carvão vegetal (BRASIL, 1997, p. 173).

“A crise ambiental anuncia uma mutação dos sentidos da vida. Morte e 
transfiguração; criação de novos sentidos para reconstruir a história a partir dos 
limites da modernidade” (LEFF, 1998, p. 414). “(…) A noção de desenvolvimento 
sustentável reporta-se à necessária redefinição das relações entre sociedade 
humana e natureza, e, portanto, a uma mudança substancial do próprio processo 
civilizatório…”(JACOBI, 2003).

Guimarães ao fazer uma análise do que seria adequado para pensar uma forma 
de desenvolvimento sustentável mostra que:
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Afi rmar que os seres humanos constituem o centro e a razão de ser do processo 
de desenvolvimento signifi ca advogar um novo estilo de desenvolvimento que 
seja ambientalmente sustentável no acesso e no uso dos recursos naturais e na 
preservação da biodiversidade; socialmente sustentável na redução da pobreza 
e das desigualdades sociais e promotor da justiça e da eqüidade; culturalmente
sustentável na conservação do sistema de valores, práticas e símbolos de identidade 
que, apesar de sua evolução e sua reactualização permanentes, determinam a 
integração nacional através dos tempos; politicamente sustentável ao aprofundar a 
democracia e garantir o acesso e a participação de todos nas decisões de ordem 
pública (GUIMARÃES, 2001, p. 55). Grifos no original.

Os PCNs incluem o Meio Ambiente como um dos seis eixos da transversalidade, 
“os objetivos e conteúdos dos Temas Transversais devem ser incorporados nas 
áreas já existentes e no trabalho educativo da escola” (BRASIL, 1997, p. 15), 
reconhecendo-se que:

(…) o ser humano faz parte do meio ambiente e as relações que são estabelecidas 
— relações sociais, econômicas e culturais — também fazem parte desse 
meio e, portanto, são objetos da área ambiental. Ao longo da história, o homem 
transformou-se pela modifi cação do meio ambiente, criou cultura, estabeleceu 
relações econômicas, modos de comunicação com a natureza e com os outros. 
Mas é preciso refl etir sobre como devem ser essas relações socioeconômicas e 
ambientais, para se tomar decisões adequadas a cada passo, na direção das metas 
desejadas por todos: o crescimento cultural, a qualidade de vida e o equilíbrio 
ambiental (BRASIL, 1997, p. 27).

No âmbito do Estado do Paraná, apresentam-se algumas políticas ambientais e 
entre elas estratégias e programas de educação ambiental. No quadro 01 apresentam-
se as diretrizes da política ambiental do Estado.

Quadro 01: Diretrizes de Política Ambiental do Estado do Paraná.
Fonte: PARANÁ (2017). Adaptação da autora.

A ação e o discurso nem sempre são compatíveis, já que “todo discurso expressa 
uma vontade de poder que aspira e luta para ser reconhecido como “a verdade” 
sobre um determinado campo em um certo contexto histórico” (LIMA, 1997, p. 02). 
Mas parte-se aqui do pressuposto que as diretrizes apresentadas são transformadas 
em ação pelas políticas e programas do Estado.
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Uma das diretrizes fala da participação social (ver quadro 01), o que vai ao 
encontro do que Guimarães (2001) apresenta como um dos desafios atuais para 
garantir a democracia e a ética na construção de uma sustentabilidade: “(…) o desafio 
apresentado ao governo e à sociedade, aos que decidem e aos atores que determinam 
a agenda pública, é precisamente garantir um processo transparente, informativo e 
participativo para o debate e a tomada de decisões em favor da sustentabilidade” (p. 
63). “Trata-se de promover o crescimento da consciência ambiental, expandindo a 
possibilidade de a população participar em um nível mais alto no processo decisório” 
(JACOBI, 2003, p. 192). Nessa perspectiva, 

A educação para a cidadania representa a possibilidade de motivar e sensibilizar 
as pessoas para transformar as diversas formas de participação em potenciais 
caminhos de dinamização da sociedade e de concretização de uma proposta de 
sustentabilidade baseada na educação para a participação (JACOBI, 2003, p. 
199).

Percebe-se que a educação ambiental está entre as diretrizes da política 
ambiental no Estado do Paraná (ver quadro 01). “A Recomendação 96, da Declaração 
de Estocolmo, indicava a necessidade de realizar educação ambiental, como 
instrumento estratégico na busca da melhoria da qualidade de vida e na construção 
do desenvolvimento” (REIGOTA e GRÜN apud LIMA, 1999, p. 04). A partir de então, 
vários documentos e estratégias foram elaborados no mundo todo para implementar 
a educação ambiental. “Assim, embora se reconheça a importância da educação na 
mudança social, convém trata-la como uma, entre outras práticas sociais, capazes 
de compor uma estratégia integrada de mudança social…”(LIMA, 1999).

Nesse sentido, a educação ambiental deve ser interdisciplinar, e ter seus 
princípios a partir do local, já que “O saber ambiental reconhece a identidade de cada 
povo, sua cosmologia e seu saber tradicional como parte de suas formas culturais de 
apropriação de seu patrimônio de recursos naturais” (LEFF, 1998, p. 232). 

A educação ambiental, como componente de uma cidadania abrangente está 
ligada a uma nova forma de relação ser humano/natureza, e a sua dimensão cotidiana 
leva a pensá-la como somatório de práticas e, consequentemente, entendê-la na 
dimensão de sua potencialidade de generalização para o conjunto da sociedade 
(JACOBI, 2003, p. 200).

Acredita-se de fato que uma concepção mais libertadora de educação pode 
contribuir para uma educação ambiental mais efetiva. No entanto é de se questionar 
como tornar efetiva essa prática de educação ambiental dentro de um sistema 
educativo que nega o diálogo e fragmenta o saber? Lima (1999) coloca essa 
dificuldade, ao afirmar que está

(…) no interior do debate da educação para o ambiente uma contradição 
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pedagógica-filosófica que expressa a dificuldade de compatibilizar uma postura 
educacional integradora e pluridisciplinar sobre uma estrutura de pensamento 
de base cartesiana, dualista e fragmentada, condicionada por uma ética 
antropocêntrica e utilitária (p.11).

	 Considerando-se que “a educação e a problemática ambiental são antes de 
tudo, questões políticas que envolvem valores, interesses e concepções de mundo 
divergentes e

(...) para que a educação ambiental contribua para a construção de uma sociedade/
desenvolvimento sustentável, a construção de um processo educativo identificado 
com a autonomia individual e a emancipação social não pode prescindir de uma 
atitude crítica, participativa e comprometida com a ampliação da cidadania (LIMA, 
1999, p- 14-15).

A educação e os educadores, em especial, que concentram as tarefas de 
conceber e pôr em prática os modelos de ensino e aprendizagem sociais têm uma 
responsabilidade singular nesse processo”, sendo indispensável “ter presente a 
relação de interdependência que articula o sistema educacional e o sistema social 
global, de modo a explorar as sinergias capazes de promover experiencias de 
educação, de vida e sociedade mais integradas e saudáveis (LIMA, 1997, p. 13).

Dessa forma, a Pedagogia da Alternância, apresenta-se como uma alternativa 
de espaço educativo apropriado para a prática efetiva da educação ambiental, já que 
pressupõe espaço de união de diferentes saberes com objetivos específicos para 
cada espaço onde está inserida uma Casa Familiar Rural.

3 | 	A PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA COMO POSSIBILIDADE PARA A 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Considerando a complexidade e a busca pela “educação ideal”, alguns grupos 
sociais, numa tentativa de fazer da educação para sua realidade, seu grande trunfo 
de transformação e inclusão, têm desenvolvido sistemas educacionais alternativos. 
Isso é o que está presente nas Casas Familiares Rurais que têm como objetivos 
centrais:

(i) oferecer aos jovens rurais uma formação integral, adequada a sua realidade, 
que lhes permitam atuar no futuro, como um profissional no meio rural, além de se 
tornarem homens e mulheres em condições de exercerem plenamente a cidadania; 
(ii) melhorar a qualidade de vida dos produtores rurais através da aplicação de 
conhecimentos técnico/científicos organizados a partir dos conhecimentos 
familiares, e através da Pedagogia da Alternância os jovens acima de 14 anos com 
4ª série, primeiro ou segundo grau nos três anos de curso recebem um diploma de 
formação profissional e o 1º grau aos que não têm; (iii) fomentar no jovem rural o 
sentido de comunidade, vivência grupal e desenvolvimento do espírito associativo, 
e desenvolver a consciência de que é possível, através de técnicas de produção 
adequadas, de transformação e comercialização, viabilizar uma agricultura 
sustentável, sem agressão e prejuízos ao meio ambiente; (iv) desenvolver práticas 
capazes de organizar melhor as ações de saúde, de nutrição e cultural das 
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comunidades (PLANETA ORGÂNICO, 2004).

Para alcançar esses objetivos as Casas Familiares Rurais “utilizam” o sistema 
educativo da Pedagogia da Alternância, fundamentada na realidade local, o 
ensinamento a partir da experiência (Arcafarsul, 2010). Pretende-se uma formação 
integral e integradora, aberta a condição humana em todos os seus aspectos – 
intelectual, profissional, humano, social, espiritual – não integrista, nem excludente. 
Importa valorizar uma formação pertinente transdisciplinar, que permita relacionar, 
unir os conhecimentos fracionados, situando-os no seu contexto, partindo da 
realidade. Que permita conhecer e respeitar os outros assim como o planeta Terra. 
Que possibilite aos jovens e a suas famílias, construir sem necessidade de destruir; 
evoluir continuamente: tendo em conta o passado, estar no presente, construindo o 
futuro (Aimfr, 2005, p. 19). Dessa forma, as Casas Familiares Rurais, parecem estar 
vinculadas a uma alternativa de educação voltada à realidade de grupos específicos, 
que nesse caso são os agricultores familiares, numa tentativa de, através da 
educação, garantir sua permanência e reprodução social. “(…) extrapolam o campo 
da agricultura para abrir-se às profissões do mundo rural a fim de manter sua 
vitalidade” (GIMONET, 2007, p. 25).

Para iniciar uma reflexão sobre as possibilidades de uma educação ambiental 
que possa contribuir verdadeiramente para a vivência mais equilibrada no planeta, 
buscando um desenvolvimento sustentável, é preciso levar em conta o papel das 
diversas áreas do conheciemnto e dos diferentes saberes.

As formas como os agricultores estruturam suas propriedades mostram um rico 
mosaico de práticas, conhecimentos, estratégias e interesses, que configuram 
diferentes estilos agrícolas por trás das aparências de uniformização. As novas 
tecnologias passaram a ser adotadas pelos produtores, mas no processo de 
sua implementação, estas tecnologias são retrabalhadas para ser adaptadas 
às estratégias produtivas e familiares e às características dos recursos naturais, 
segundo preferências valorativas e conhecimentos disponíveis. Estes são 
continuamente transformados. Em lugar da dicotomia entre o conhecimento 
tradicional e o moderno ou entre o local e o científico- -técnico, as três abordagens 
a ser comentadas a seguir confluem na referência a um espectro de conhecimentos 
híbridos. Com este conceito aponta-se a natureza heterogênea dos conhecimentos, 
resultado de processos de modificação, invenção e reapropriação de outros 
conhecimentos, num fluxo contínuo (GUIVANT, 1997, p. 428-429).

Se as espectativas da educação ambiental forem comparadas com tipo de 
educação que propõe o sistema de ensino da Pedagogia da Alternância, percebe-se 
uma proximidade que não deve ser ignorada. Gimonet (1999) diz que: 

A Alternância permite essa Pedagogia da Realidade, da Complexidade, essa 
necessária educação sistêmica para preparar os atores do futuro neste nosso 
mundo em movimento. Ela pode contribuir com isso, desde que não seja reduzida 
a um simples método pedagógico, desde que ela seja um instrumento de uma 
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escola da democracia (p. 48). 

A Pedagogia da Alternância surgiu fora dos meios acadêmicos; a experiência 
institucional de seus fundadores era com o movimento dos sindicatos franceses. 
“A Pedagogia da Alternância elaborou-se não através de teorias, mas, antes, pela 
investigação e implementação de um instrumental pedagógico que traduzia, nos 
seus atos, o sentido e os procedimentos de formação” (GIMONET, 2007, p. 23). 
Para se fortalecer como sistema educativo, seus fundadores buscaram inspirações 
teóricas primeiramente no personalismo de Emmanuel Mounier, depois em outros 
pensadores que acreditavam numa escola diferente. Aos poucos, o movimento foi 
encontrando parcerias com as universidades e o pensamento acadêmico (TREMEA 
PLEIN, 2013, p.122). Assim, 

Primeiro, foi o encontro de A. Duffaure, então diretor da União Nacional das MFR da 
França e articulador deste processo de criação, com universitários de Sorbonne. 
Em seguida veio a colaboração com a Escola Prática de Estudos Superiores em 
Ciências Sociais de Paris e enfim com a Universidade de Tours em parceria com 
o Centro Pedagógico Nacional de Chaingy.[…] Encontros com universitários, com 
certeza, mas com aqueles movidos por uma renovação pela pedagogia e por uma 
consciência, um pensamento e práticas pedagógicas e educativas complexas 
(GIMONET, 2007, p. 24).

O Ensino através da Pedagogia da Alternância pode ser uma possibilidade real 
de educação ambiental, uma vez que neste sistema o conhecimento é construído a 
partir das realidades e projetos de vida dos alunos e das famílias.

A formação alternada “supõe dois programas” de formação: o da vida e o da escola. 
O primeiro oferece conteúdos informais e experiências, e o segundo conteúdos 
formais e acadêmicos. Cada um desses “programas” possui sua própria lógica. O 
Plano de Formação tem como objetivo reunir, numa terceira lógica, as duas lógicas 
complementares, mas, muitas vezes, contraditórias, que são a da vida e a dos 
programas escolares (GIMONET, 2007, p. 70).

A Pedagogia da Alternância dá ao jovem agricultor a possibilidade de uma 
educação a partir de suas realidades. Gimonet (2007, p. 19) diz que nos Centros de 
Formação por Alternância (Cefas), “o “alternante”, não é mais um aluno na escola, 
mas já um ator num determinado contexto de vida e num território. Sua família é 
convidada a participar ativamente de sua educação, de sua formação, acima de tudo 
porque é jovem”.

Ao analisar o que os Temas Transversais propõem para o ensino do Meio 
Ambiente e a Pedagogia da Alternância propõe como objetivo em sua base enquanto 
um sistema de educação diferenciado percebe-se certa afinidade. Mas é preciso 
deixar clara a observação de Gimonet (2007) sobre a Pedagogia da Alternância, ao 
afirmar que ela não é a solução para todos os problemas, uma vez que:

(…) toda pedagogia é singular, levando-se em consideração o sistema institucional 
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no qual é praticada. Ela representa um de seus componentes e o projecto educativo 
implementado, as finalidades perseguidas, lhes dão e definem sua orientação 
e suas modalidades próprias. O que se pratica nos CEFAs é, desta maneira, 
especifico e não é um modelo universal (GIMONET, 2007, p. 11).

Para tornar real a educação ambiental, ela precisa fazer parte de uma mudança 
nas práticas educativas. Edgar Morin (2002), nos alerta sobre isso ao propor que: 
“Existem sete saberes «fundamentais» que a educação do futuro deveria tratar em 
qualquer sociedade e em qualquer cultura, sem excepção nem rejeição, segundo os 
costumes e as regras próprias de cada sociedade e de cada cultura” (MORIN, 2002, 
p. 15). O quadro 02 apresenta de forma sucinta as premissas dos sete saberes.

Saber Premissa

As cegueiras do 
conhecimento: o 
erro e a ilusão

É necessário desenvolver no ensino o estudo dos caracteres cerebrais, 
mentais, culturais dos conhecimentos humanos, dos seus processos e 
das suas modalidades, das disposições tanto psíquicas como culturais 
que lhe permitem arriscar o erro ou a ilusão.

Os princípios de 
um conhecimento 
pertinente

É necessário desenvolver a aptidão natural da inteligência humana para 
situar todas as suas informações. É necessário ensinar os métodos que 
permitem apreender as relações mútuas e influências recíprocas entre 
partes e todo num mundo complexo.

Ensinar a condição 
humana

É preciso restaurar a unidade complexa da natureza humana, de forma 
que cada um, onde quer que esteja, tome conhecimento e consciência em 
simultâneo da sua identidade complexa com sua identidade comum com 
todos os outros humanos.

Ensinar a 
identidade terrena

Deve-se ensinar o reconhecimento da identidade terrena. Convém ensinar 
a história planetária, as opressões e as dominações que devastaram a 
humanidade e não desapareceram. Haverá que indicar o complexo da crise 
planetária, mostrando que todos os humanos, doravante confrontados com 
os mesmos problemas de vida e de morte, vivem uma mesma comunidade 
de destino.

Enfrentar as 
incertezas

Haverá que ensinar os princípios de estratégia que permitirão enfrentar 
os riscos, o inesperado e o incerto e modificar o seu desenvolvimento, em 
virtude das informações adquiridas pelo caminho. É necessário aprender 
a navegar num oceano de incertezas através de arquipélagos de certezas.

Ensinar a 
compreensão

A compreensão mútua entre humanos é vital para que as relações 
humanas saiam do seu estado bárbaro de incompreensão. É necessário 
estudar a incompreensão, nas suas raízes, nas suas modalidades e nos 
seus efeitos. Centrando-se o estudo não nos sintomas, mas nas causas 
dos racismos, xenofobias, desprezos. Constituiria uma das bases mais 
seguras da educação para a paz.

A ética do gênero 
humano

Esboçam-se as duas grandes finalidades ético-políticas do novo milenio: 
estabelecer uma relação de controle mútuo entre a sociedade e os 
indivíduos por meio da democracia e conceber a Humanidade como 
comunidade planetária. O ensino deve não só contribuir para tomada 
de consciência da nossa Terra-Pátria, mas também permitir que esta 
consciência se traduza em vontade de realizar a cidadania terrena. 

Quadro 02: Os sete saberes necessários para o século XXI.
Fonte: Morin (2002, p. 16 – 21). Adaptações da autora.

A Pedagogia da Alternância não é a solução para os problemas da educação 
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ambiental no mundo, mas apresenta-se como uma alternativa possível para atender a 
demandas específicas e no contexto de um projeto de desenvolvimento sustentável, 
pode contribuir significativamente, pois não é uma metodologia, é um sistema 
diferenciado de ensino, que se adapta às mais diversas realidades, atendendo 
aos interesses do grupo de agentes atuantes naquele espaço como é o caso dos 
agricultores familiares nas CFRs (Tremea Plein, 2013, p.47). Para isso acredita-se 
que:

Os jovens do campo precisam construir coletivamente conhecimento para poder 
olhar a sua volta, compreender a sua realidade e transformá-la. Cada um precisa 
construir a sua própria visão de mundo, para poder tomar as decisões mais 
apropriadas. Em cada propriedade, em cada comunidade, é necessário um tipo 
de conhecimento, cada um tem as suas características próprias, suas limitações e 
complexidades; é necessário portanto, um conhecimento diferenciado e apropriado 
(ESTEVAM, 2012, P. 51).

A educação ambiental tem encontrado nos sistemas educacionais 
emancipatórios espaço para sua difusão, uma vez que nestes as percepções de 
mundo se tornam mais voltadas ao ser humano e a Terra como parte única do mesmo 
ambiente/espaço. O quadro 03 mostra características e semelhanças de dois desses 
sistemas, a Pedagogia de Paulo Freire (FREIRE, 1996, 2005) e a Pedagogia da 
Alternância, o que fortalece a tese de que na Pedagogia da Aleternância há espaço 
para a efetivação da educação ambiental.

Semelhanças Freire Alternância

Nasceram fora da academia 
ou do sistema oficial de ensino 
para responder a problemas 
específicos da comunidade. 
Floresceram dentro do contexto 
de intensa mobilização popular.

No Brasil, à época das 
reformas de base, na crise do 
modelo desenvolvimentista.

Na França, 
impulsionados pelo 
movimento Sillon.

Apontam para a formação 
integral do homem que se quer 
novo, consciente, responsável, 
engajado e transformador do seu 
meio ambiente.

Dirige-se ao homem-massa, 
oprimido, de consciência 
ingênua, bestializado pela 
opressão colonial.

Dirige-se ao jovem 
agricultor e sua família 
que se sentiam excluídas 
da escola oficial francesa.

Perseguem a utopia de vida 
melhor e futuro novo, contra as 
fórmulas prontas da burocracia.

Insiste em transitar de uma 
situação de opressão para a 
democracia e participação.

Consagra o ´l’ avenir´ 
(expectativa de futuro) 
como mote de sua 
pedagogia de esperança.

Demandam máxima 
competência e dedicação de 
seus interlocutores. Competência política.

Ênfase na competência 
profissional.

Afirmam que não se aprende 
fora da realidade e que é 
necessário experimentá-la, vivê-
la existencialmente.

É ambiente de 
sistematização e teorização 
o círculo de cultura.

O internato é ambiente 
de sistematização e 
teorização.
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Fazem da educação processo 
permanente de construção 
cultural e de desenvolvimento da 
comunidade. Todos se educam 
juntos, mediatizados pelo mundo.

Trabalha os temas do 
cotidiano do educando.

Procura-se construir 
respostas às perguntas 
originadas no âmbito da 
prática, em família.

Não há receitas prontas a 
seguir, mas busca constante, 
pesquisa participante e contato 
pessoal direto com o objeto a 
ser trabalhado. Não se criam 
pensamentos e regras sem que 
estejam imbricados na realidade.

Não há professores 
transmissores de saber.

Há monitores que 
aprendem junto com os 
jovens e sua família.

Originam novo ator social, a pessoa responsável e comprometida com a mudança do meio. 
A transformação dos sujeitos acontece de modo rápido, pois não há dois tempos, um de 
aprender e outro de praticar, pois estuda-se a própria ação e seus resultados num continuum
processual.

Inserem-se na ética cristã e apoiam-se em autores comuns. O compromisso é com a 
mudança e a transformação da realidade, originando a vivência da ética do compromisso, 
mais do que devotamento ideológico ou domínio teórico.

Partem do contexto existencial dos alunos, respeitando seus saberes originais, enfatizando 
a curiosidade inata, a capacidade de perguntar, investigar e de comunicar-se. Ênfase no 
diálogo.

Quadro 03: A Pedagogia de Paulo Freire e a Pedagogia da Alternância.
Fonte: MÂNFIO (1999, pp. 52-54). Adaptações da autora.

Na perspectiva de pedagogia emancipatória, capaz de unir os diferentes tipos 
de saberes, a educação na CFR propõe atender todos os aspectos de formação de 
caráter e convivência da vida do estudante, conforme pode ser visto no quadro 04:

Quadro 04: Aspectos da Formação contemplados na Pedagogia da Alternância.
Fonte: Calvó (1999, p. 23). Adaptações da autora.
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A Pedagogia da Alternância, numa perspectiva de formação emancipatória 
complexa, contribui diretamente para o desenvolvimento do meio, já que,

Ser ator de desenvolvimento do meio, consiste então em conduzir uma ação de 
desenvolvimento de competências, de atitudes, de comportamentos, para um 
bem-estar econômico e social melhor das pessoas que vivem neste meio. Fazer 
CRESCER as pessoas no plano individual, ao mesmo tempo em que se faz 
crescer o meio no plano coletivo (FORGEARD, 1999, p. 65). Grifos no original.

Considerando-se os aspectos apresentados, conclui-se que a Pedagogia 
da Alternância pode contribuir de forma significativa para a educação ambiental, 
sobretudo, naquelas comunidades rurais onde estão inseridas, promovendo 
mudanças no desenvolvimento rural local. No Estado do Paraná, no entanto, essa 
contribuição significativa cessa neste ano de 2017, com o fechamento das CFRs, 
deixando seu legado àqueles agricultores que tiveram sua formação em uma dessas 
instituições, na esperança de que na sua vivência no meio rural possam usufruir 
do conhecimento ambiental para melhorar a qualidade de vida de suas famílias. 
Nos demais estados brasileiros, continua a ascensão da Pedagogia da Alternância 
como estratégia de desenvolvimento rural sustentável, destacando-se os Estados do 
Amazonas, Mato Grosso, Santa Catarina e Piauí.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O contexto atual de desenvolvimento é marcado por contradições. De um 
lado, o aumento das capacidades tecnológicas de uma sociedade “dita moderna”, 
e de outro, a persistência das desigualdades sociais e a destruição ambiental. 
Neste contexto, o objetivo deste artigo foi apresentar uma discussão sobre o papel, 
os desafios e limitações da Educação Ambiental para o desenvolvimento rural 
sustentável, dialogando com a Pedagogia da Alternância.

Entende-se que na modernidade, os processos de ensino-aprendizagem se 
tornam mais complexos e dinâmicos. A educação ambiental não é alheia a essas 
mudanças e sua necessidade está diretamente ligada às preocupações gestadas 
à partir dos anos 1970 que demonstraram a preocupação mundial em relação ao 
modelo de desenvolvimento que, além de promover a destruição dos recursos 
naturais, é excludente e desigual. 

Considerando-se os aspectos apresentados e discutidos no decorrer do texto, 
entende-se que a Pedagogia da Alternância poderia contribuir de forma significativa 
para a educação ambiental, sobretudo, naquelas comunidades rurais onde as Casas 
Familiares Rurais estão inseridas, promovendo mudanças no desenvolvimento local 
e fortalecendo o modo de vida próprio deste espaço.

Pesquisas demonstraram que a maior parte dos jovens agricultores que 
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estudaram nas Casas Familiares Rurais permaneceu no campo, promovendo a 
sucessão e o desenvolvimento da agricultura familiar. No entanto, no Estado do 
Paraná várias Casas Familiares Rurais tem sido fechadas no período recente, 
fruto, provavelmente, da incompatibilidade pedagógica em relação ao sistema de 
Educação Formal do Estado. Certamente esses são temas para futuras pesquisas.
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